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PREFÁCIO

Durante o cuidado de Enfermagem, busca-se promover saúde com intuito de 
empoderar os indivíduos e torna-los ativos no processo de cuidado. Entretanto, estratégias 
de promoção de saúde são complexas e necessitam de atenção dos profissionais no 
planejamento de intervenções inovadoras que de fato contribuam para a melhoria da saúde 
e da qualidade de vida da população a que se destina. 

Para viabilizar a efetividade das práticas de promoção da saúde, o enfermeiro 
pode implementar a educação em saúde a partir de tecnologias educacionais, o que 
poderá resultar em uma prática educativa dinâmica e inovadora que possibilita o suporte 
educacional a partir das informações disponíveis nesses materiais. Acredita-se que o 
uso das tecnologias educacionais pode favorecer a autonomia e o aumento do poder do 
paciente na tomada de decisão sobre as condutas adequadas no cotidiano.

Assim, essas tecnologias educacionais, quando utilizadas nas intervenções 
educativas, favorecem o vínculo entre enfermeiro-paciente bem como facilitam o repasse 
das informações e assimilação do conhecimento proposto. O uso dessas tecnologias 
promove melhorias na assistência de enfermagem e na satisfação do indivíduo com a 
ação educativa proposta, sendo capaz de estimular a autonomia e a tomada de decisão no 
cuidado em saúde.

Neste livro, apresenta-se capítulos relacionados à temática das tecnologias e o 
cuidado de enfermagem. É notório o avanço e investimento por parte da Enfermagem 
na produção de conhecimentos que favoreçam melhor compreensão desta temática e os 
benefícios do uso das tecnologias da prática assistencial. Destaca-se a necessidade de 
ampliarmos a discussão acerca das implicações das tecnologias no âmbito do cuidado de 
enfermagem e sua incorporação no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

Profa. Dra. Lívia Moreira Barros

Docente do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e do Curso de 
Enfermagem da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – 

UNILAB.
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RESUMO: Objetivo: identificar evidências 
científicas sobre riscos ocupacionais que 
profissionais de saúde atuantes na pandemia 
de COVID-19 estão expostos. Método: revisão 
integrativa da literatura a partir da questão 
norteadora: Quais os riscos ocupacionais que os 
profissionais de saúde atuantes na assistência ao 
paciente com COVID-19 estão expostos? A busca 
ocorreu em oito bases de dados, sem restrição de 
idioma e intervalo temporal de dezembro de 2019 
a julho de 2020. Resultados: foram selecionados 
nove artigos, oito transversais e um estudo de 
revisão, os riscos identificados foram agrupados 
em três temáticas: riscos de saúde mental, riscos 
de infecção por SARS-CoV-2 e riscos associados 
ao uso prolongado de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs). Conclusão: ressaltam-se os 
riscos de saúde mental, como insônia, angústia, 
ansiedade, depressão e transtornos somáticos; 
os riscos de contrair infecção durante a realização 
de procedimentos e riscos relacionados ao uso 
prolongado de EPIs, como lesões na pele e 
cefaleia.
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Exposição Ocupacional; Pessoal de Saúde; 
Riscos Ocupacionais; Equipe de Assistência ao 
Paciente

http://orcid.org/0000-0002-1674-3357
https://orcid.org/0000-0002-9312-7494
https://orcid.org/0000-0001-8892-2293
https://orcid.org/0000-0002-6976-4207
http://orcid.org/0000-0002-7003-165x
https://orcid.org/0000-0002-3406-9685
http://orcid.org/0000-0002-0807-056X
http://orcid.org/0000-0002-0174-2255


 
Capítulo 23 280

OCCUPATIONAL RISKS IN HEALTH WORKERS AT THE FRONTLINE DURING 
THE PANDEMIC OF COVID-19 

ABSTRACT: Objective: to identify scientific evidence on occupational risks that health 
professionals working in the COVID-19 pandemic are exposed to. Method: integrative 
literature review based on the guiding question: What are the occupational risks that health 
professionals working in the care of patients with COVID-19 are exposed to? The search took 
place in eight databases, without language restriction and time interval from December 2019 
to July 2020. Results: nine articles were selected, eight cross-sectional and one review study, 
the identified risks were grouped into three themes: risks mental health, risks of SARS-CoV-2 
infection and risks associated with prolonged use of Personal Protective Equipment (PPE). 
Conclusion: mental health risks are highlighted, such as insomnia, anxiety, anxiety, depression 
and somatic disorders; the risks of contracting infection while performing procedures and risks 
related to the prolonged use of PPE, such as skin lesions and headache.
KEYWORDS: Coronavirus infections; Occupational Exposure; Health Personnel; Occupational 
Risks; Patient Care Team.

INTRODUÇÃO
O surto Sars-Cov-2 foi declarado pandemia pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) em 11 de março de 2020 (WHO, 2020). São graves os impactos em termos de saúde 
pública frente ao vírus de fácil e rápida propagação na população, que leva a mudança 
abrupta nas rotinas dos serviços de saúde, observando-se cenário de intensificação de 
internações hospitalares por complicações respiratórias (GALLASCH et al.,2020). 

Nesse contexto, os profissionais da saúde que estão na linha de frente estão sob 
crescente estresse e exposição a diversos riscos. Estudo realizado na China mostrou que 
3,8% dos casos de COVID-19 ocorreram em profissionais que prestam assistência direta 
aos pacientes infectados (WU et al., 2020). Na Itália, 6.400 profissionais de saúde haviam 
testado positivo para COVID-19 e 100 haviam morrido (FRANCE, 2020). No Brasil, 31.700 
profissionais foram infectados pelo vírus, cerca de 157 profissionais de enfermagem e 113 
médicos perderam a vida (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020; CONSELHO FEDERAL DE 
ENFERMAGEM, 2020). 

Assim, a pandemia de COVID-19 evidencia grande desafio à saúde pública em todo 
o mundo. Nessa perspectiva, os profissionais de saúde que estão diretamente envolvidos 
no diagnóstico, tratamento e atendimento de pacientes com COVID-19 representam um 
dos grupos populacionais com alta probabilidade de adoecimento relacionado às atividades 
laborais.

Além dos riscos diretos de infecção decorrentes do contato próximo com pacientes, 
os profissionais são expostos a estressores sociais e emocionais, enfrentam cargas de 
trabalho extremas, dilemas morais e ambiente de trabalho que difere muito do que estão 
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familiarizados (WU et al., 2020). Logo, torna-se necessário reconhecer quais situações, 
na prática clínica, podem ser potenciais fontes de adoecimento aos profissionais e, assim, 
minimizá-las nos serviços de saúde, com planejamento de intervenções ou medidas 
preventivas após o reconhecimento dos riscos ocupacionais. 

Com intuito de identificar evidências relacionadas aos fatores de riscos que 
profissionais de saúde estão expostos durante a assistência aos pacientes com COVID-19, 
considera-se relevante explorar a literatura cientifica da área de saúde e enfermagem. 
Destaca-se ainda, a escassez de estudos nacionais que abordem a exposição de 
profissionais a diversos riscos da COVID-19 e não apenas aos de infecção. 

Para identificar a lacuna do conhecimento existente, o presente estudo teve por 
objetivo identificar as evidências científicas disponíveis sobre os riscos ocupacionais que 
profissionais de saúde atuantes na linha de frente durante a pandemia de COVID-19 estão 
expostos.

MÉTODO
Trata-se de revisão integrativa, que seguiu seis etapas: 1) seleção da questão 

norteadora com base na estratégia População Interesse Contexto (PICo) (LOCKWOOD 
et al., 2017), a qual: Quais os riscos ocupacionais que os profissionais de saúde atuantes 
no combate ao COVID-19 estão expostos?, considerou-se P = profissionais de saúde; I = 
prevenção dos riscos;  Co = adoecimento relacionado ao trabalho; 2) determinação dos 
critérios de inclusão e exclusão e busca na literatura; 3) definição das informações a serem 
extraídas e categorização dos estudos; 4) avaliação dos estudos incluídos na revisão 
integrativa; 5) interpretação dos resultados e; 6) a apresentação da revisão com síntese do 
conhecimento produzido (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

Foram elegíveis todos os estudos presentes nas bases de dados, em todos os idiomas 
e que envolvessem a avaliação ou identificação dos diversos riscos que os profissionais de 
saúde estão expostos durante a assistência a pacientes com COVID-19. Foram excluídos 
editoriais, estudos repetidos e que não respondiam à pergunta norteadora. Delimitou-se 
como intervalo temporal dezembro de 2019 até julho de 2020, com base no surgimento dos 
primeiros casos de COVID-19, entre 18 a 29 de dezembro de 2019 (ROTHAN; BYRAREDDY, 
2020). Os desfechos selecionados como primários foram: exposição a riscos de infecção 
pelo Sars-Cov-2 e/ou de adoecimento físico ou mental durante a assistência a pacientes 
com COVID-19. Os desfechos secundários foram: manejo dos riscos e estratégias de 
prevenção. 

A coleta de dados foi realizada no mês de maio de 2020. As bases eletrônicas 
utilizadas foram: Scientific Electronic Library Online (Scielo), Pubmed/PMC, Excerpta 
Medica dataBASE (EMBASE), Web of Science, SCOPUS, Cumulative Index of Nursing and 
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Allied Health Literature (CINHAHL), COCHRANE, e no portal medRxiv. O acesso ocorreu 
a partir do portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), em cobertura de Internet Protocol (IP) pertencentes à Universidade 
Federal do Ceará e à Universidade Estadual do Ceará. Para ampliar a identificação 
dos artigos de interesse, fez-se uso da busca manual das referências disponíveis nos 
estudos primários e, aqueles que atenderam aos critérios de inclusão/exclusão, também 
compuseram a amostra.

Utilizou-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical Subject 
Headings (MeSH) da National Library. Foram utilizados cruzamentos dos descritores, em 
português e inglês: (covid OR “covid 19” OR “COVID-19” OR corona OR “coronavirus” OR 
Sars-cov-2) AND (health personnel OR health professional* OR healthcare personnel OR 
healthcare worker* OR healthcare professional* OR occupational exposure OR occupational 
risk* OR occupational transmission*) em cada uma das bases de dados selecionadas. 

Após a exclusão de duplicatas por meio do programa gerenciador de referências 
Mendeley, o processo de seleção dos estudos foi realizado por duas revisoras de forma 
independente. As divergências durante todo o processo de seleção dos estudos foram 
resolvidas por terceiro avaliador. A extração dos dados das publicações incluídas também 
foi realizada de forma independente entre as pesquisadoras e as informações foram 
confrontadas. Os dados obtidos foram sumarizados em um quadro.

O nível de evidência definido conforme classificação: nível I – metanálise de estudos 
controlados e randomizados; nível II – estudo experimental; nível III – estudo quase 
experimental; nível IV – estudo descritivo/não experimental ou com abordagem qualitativa; 
nível V – relato de caso ou experiência; nível VI – consenso e opinião de especialistas 
(MELNYK; FINEOUT, 2005).Ressalta-se que o estudo respeitou os princípios éticos e 
legais da Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde que envolve pesquisas 
com conteúdo de domínio público.

RESULTADOS 
A busca eletrônica identificou 625 publicações, das quais, nove foram selecionadas 

para compor a amostra. O fluxograma do processo de seleção está apresentado na Figura 
1. 
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Figura 1. Fluxograma da busca e seleção de artigos. Fortaleza, Brasil, 2020.

Os nove estudos inseridos nesta revisão foram publicados em 2020, nos meses de 
março (n=2), abril (n=4), maio (n=2) e julho (n=1). Foram publicados na China (n=5), Índia 
(n=1), Itália (n=1), Estados Unidos (n=1) e Singapura (n=1). Em relação ao delineamento, 
oito eram estudos transversais/observacionais e um estudo era de revisão. 

Todos os estudos relataram a existência de condições de risco para adoecimento 
físico e mental de trabalhadores de saúde durante a pandemia de COVID-19. Os 
resultados foram agrupados em três categorias temáticas: primeira: com três estudos, 
referente aos riscos de saúde mental como depressão, ansiedade, insônia, angústia e 
riscos de transtornos somáticos decorrentes de pensamentos negativos. Segunda: três 
estudos apresentaram riscos de contrair infecção por Sars-CoV-2, devido exposição 
prolongada durante o cuidado ao paciente, higiene inadequada das mãos, uso incorreto 
de equipamentos de proteção individual e espaçamento insuficiente durante a realização 
de procedimentos invasivos. Terceira: três estudos contemplaram os riscos relacionados 
ao uso prolongado de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), resultado da higiene 
frequente das mãos e o uso prolongado de dispositivos de proteção terciária (máscara N95, 
óculos de proteção, máscara facial e dupla camada de luvas). 

O detalhamento de cada estudo acerca do tipo de risco, local de estudo, delineamento, 
métodos, resultados e principais conclusões segue apresentado no quadro 1. 
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Tipo de risco/NE Desenho/País Método Resultados Conclusões

Riscos de Saúde 
Mental IV

Transversal/China 
(LAI et al., 2019)

Foram coletados dados 
demográficos e avaliação 
da saúde mental de 1257 
profissionais de saúde em 
34 hospitais equipados com 
clínicas ou enfermarias para 
pacientes com COVID-19. 

Foram encontrados sintomas 
de depressão em 50,4%, de 
ansiedade em 44,6%, insônia 
em 34,0% e angústia em 
71,5% dos participantes.  

Os participantes relataram 
ter sofrido carga 
psicológica, especialmente 
enfermeiras envolvidas no 
diagnóstico, tratamento e 
atendimento de pacientes 
com COVID-19.

Riscos de Saúde 
Mental IV

Transversal/China 
(YIFAN et al., 2020)

Este estudo envolveu 
total de 140 enfermeiros 
de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). Questionário 
sobre distúrbios somáticos 
(SSDs) foi aplicado com 
profissionais com base na“ 
Classificação Internacional 
de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde 
”(CIF).

Os principais sintomas foram 
desconforto e palpitação 
no peito (31,4%), dispneia 
(30,7%), náusea (21,4%), dor 
de cabeça (19,3%) e tontura 
(17,9%). Na análise fatorial 
exploratória, os sintomas 
foram classificados em 
distúrbios respiratórios e do 
sono (tontura, sonolência, 
dispneia); queixas e dor 
gastrointestinal (náusea, 
dor de cabeça) sintomas 
gerais (xerostomia, fadiga, 
desconforto e palpitações no 
peito).

Os enfermeiros da UTI 
apresentaram SSDs 
classificados em três 
grupos de sintomas. Com 
base nas características de 
seus SSDs, intervenções 
específicas podem ser 
implementadas para 
garantir a saúde dos 
enfermeiros da UTI.

Riscos de Saúde 
Mental IV

Transversal/Índia 
(CHEW et al.,2020)

O estudo foi realizado com 
906 profissionais de em 
cinco hospitais de grande 
porte da Índia, os quais, 
atendiam pacientes com 
COVID-19. Foi utilizado 
questionário autoaplicável, 
contemplando dados 
demográficos, histórico 
médico, prevalência de 
sintomas físicos, Escalas 
de Stress de Ansiedade 
por Depressão (DASS-21) 
e o instrumento Revisado 
na Escala de Impacto de 
Eventos (IES-R). 

O estudo verificou que 
depressão (OR 2,79, IC 
95% 1,54-5,07, p = 0,001), 
ansiedade (OR 2,18, IC 
95% 1,36-3,48, p = 0,001), 
estresse (OR 3,06, IC 95% 
1,27–7,41, p = 0,13), e TEPT 
(OR 2,20, IC 95% 1,12–4,35, 
p = 0,023) estiveram 
significativamente associado 
à presença de sintomas 
físicos.

Houve associação 
significativa entre 
prevalência de sintomas 
físicos e resultados 
psicológicos entre 
profissionais de saúde 
atuantes durante surto de 
COVID-19. Esta associação 
demonstra necessidade de 
intervenções psicológicas 
em profissionais de saúde 
com sintomas físicos sem 
associação com infecções. 

Riscos de infecção 
por Sars-CoV-2IV

Revisão/Itália 
(FERIOLI et al., 
2020)

Foi realizada comparação 
entre algumas das 
recomendações oficiais da 
OMS, Centro Europeu de 
Prevenção e Controle de 
Doenças e Departamento de 
Saúde da Itália.

Os riscos para profissionais 
de saúde dependem da 
exposição prolongada, 
higiene inadequada das 
mãos e uso incorreto de 
equipamentos de proteção 
individual e espaço físico. 
Variável importante a 
considerar é a distância da 
dispersão do ar expirado 
durante a administração 
de oxigênio e o suporte 
ventilatório.

A oxigenoterapia, o HFNC, 
o CPAP e a VNI são 
métodos de suporte não 
invasivos com alto risco 
de dispersão do aerossol, 
principalmente em 
ambientes desprotegidos.
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Riscos de infecção 
por Sars-CoV-2 IV

Transversal/
Estados Unidos 
(HEINZERLING et 
al., 2020)

Foram realizadas entrevistas 
padronizadas com 37 
profissionais de saúde do 
hospital que foram testados 
os primeiros casos de 
transmissão ocupacional de 
COVID-19.

Estar presente ou ajudar nos 
tratamentos com nebulizador 
foi mais comum entre os 
profissionais de saúde que 
desenvolveram COVID-19 
(67%) do que entre aqueles 
que não fizeram (9%) (p = 
0,04). A mediana da duração 
estimada da exposição geral 
ao paciente foi maior entre 
os profissionais de saúde 
com COVID-19 (120 minutos) 
do que entre aqueles sem 
COVID-19 (25 minutos) (p = 
0,06).  

Para proteger os 
profissionais, os centros de 
assistência à saúde devem 
seguir recomendações de 
controle local de infecção 
e as orientações quanto 
ao uso de EPIs. Essas 
medidas são cruciais para 
proteger os profissionais 
e preservar a força de 
trabalho do setor de saúde, 
diante de um surto que já 
afeta o sistema de saúde.

Riscos de infecção 
por Sars-CoV-2 IV

Coorte retrospectiva/
China (RAN et 
al.,2020) 

Inicialmente os profissionais 
de saúde foram divididos 
em dois grupos com base 
na exposição ao risco de 
infecção. Em seguida, 72 
participantes preencheram 
um questionário on-
line com informações 
detalhadas sobre dados 
sociodemográficos, tempo 
de sintomas, histórico de 
contatos, prática clínica, 
higiene e uso de EPIs. 

Os sintomas mais comuns 
foram febre (85,71%), tosse 
(60,71%), braquipneia 
(7,14%), angústia torácica 
(7,14%), dor de cabeça 
(7,14%), diarreia (7,14%) 
e hemoptise (7,14%) entre 
os 28 profissionais de 
saúde diagnosticado com 
COVID-19. Os fatores de 
risco identificados foram 
lavagem não qualificada 
das mãos antes e depois do 
contato com os pacientes 
(IC95%= 1,04–6,71, P<0,05) 
e uso de EPIs inadequado 
(IC95% = 1,11-7,18, P 
<0,05).  Além disso, o 
número de profissionais 
de saúde sem infecção foi 
reduzido proporcionalmente 
às horas diárias de trabalho, 
naqueles que trabalham em 
departamentos de alto risco 
em comparação com outras 
áreas (p <0,05).

Os profissionais de saúde 
atuantes em departamento 
de alto risco e que 
realizavam higiene das 
mãos inadequada após o 
contato com os pacientes 
apresentaram infecção por 
SARS-CoV-2. 

Riscos 
relacionados ao 
uso de EPIs IV Transversal/China 

(LAN et al.,2020)

Questionários online foram 
distribuídos para 700 
médicos e enfermeiros 
que trabalhavam nos 
departamentos designados 
dos hospitais terciários de 
Hubei, China. O questionário 
incluía perguntas sobre a 
condição de lesão na pele e 
a frequência ou duração de 
várias medidas de prevenção 
de infecções.

A taxa de prevalência geral 
de danos à pele, causada 
higienização excessiva e uso 
prolongado de EPI, foi de 
97,0% (526 de 542) entre os 
profissionais de saúde que 
atuavam na linha de frente. 
Os locais afetados incluíram 
a ponte nasal, mãos, 
bochecha e testa, sendo a 
ponte nasal a mais acometida 
(83,1%). Entre uma série de 
sintomas e sinais, secura / 
tensão e descamação foram 
os sintomas mais comuns 
(70,3%).

A prevalência de danos à 
pele dos profissionais de 
saúde de primeira linha 
é muito alta. Além disso, 
maior tempo de exposição 
é um fator de risco 
significativo, o que destaca 
que o tempo de trabalho 
da equipe de primeira linha 
deve ser organizado de 
maneira razoável. Além 
disso, medidas profiláticas 
podem ser consideradas 
para aliviar as lesões por 
pressão relacionadas ao 
dispositivo.
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Riscos 
relacionados ao 
uso de EPIs IV

Transversal/China 
(JIANG et al., 2020)

Foi realizada pesquisa on-
line com 4.308 profissionais, 
para investigar lesões de 
pele entre os profissionais 
de saúde da linha de frente 
contra o COVID-19. Os 
participantes responderam 
voluntariamente e enviaram 
o questionário por telefone 
celular. Os itens do 
questionário incluíram dados 
demográficos, grau de EPI 
e tempo de uso diário, tipos 
de lesões de pele, locais 
anatômicos e medidas 
preventivas.

A prevalência geral de lesões 
na pele foi de 42,8% (IC95%= 
41.30–44.30) com três 
tipos de lesões por pressão 
relacionadas ao dispositivo, 
danos à pele associados à 
umidade e lesões na pele.  A 
análise de regressão logística 
indicou sudorese (IC95% 
para OR 87,52-163,11), 
tempo de uso diário (IC95% 
para OR 1,61–3,21), sexo 
masculino (IC95% para 
OR 1,11-2,13) e grau 3 EPI 
(IC95% para OR 1,08-2,01) 
como fatores de risco para 
lesões na pele. Apenas 
17,7% dos entrevistados 
fizeram a prevenção e 45,0% 
das lesões de pele foram 
tratadas.

As lesões podem afetar 
a saúde e segurança no 
trabalho, tornando-se 
potenciais fatores de 
risco para infecção pelo 
vírus. Devem ser tomadas 
medidas preventivas 
abrangentes, como a 
melhoria dos EPIs, a 
redução do tempo de 
desgaste e a adoção de 
medidas de proteção.

Riscos 
relacionados ao 
uso de EPIs IV

Transversal/
Singapura (ONG  et 
al., 2020)

Foi realizada com 158 
profissionais, em hospital 
de alta complexidade no 
atendimento a pacientes 
com COVID-19. Todos os 
profissionais preencheram 
questionário autoaplicável 
contendo dados 
sociodemográficos, histórico 
médico, padrão no uso de 
EPIs e características de 
qualquer distúrbio primário 
de dor.

O diagnóstico pré-existente 
de dor de cabeça primária 
estava presente em cerca 
de um terço (29,1%) dos 
entrevistados. Dos 158 
entrevistados, 128 (81,0%) 
desenvolveram dores de 
cabeça associadas ao uso de 
EPIs. O uso combinado de 
EPI por> 4 horas por dia (OR 
3,91, IC 95% 1,35-11,31; P  = 
0,012) foram associados de 
forma independente a dores 
de cabeça associadas aos 
EPIs.

A maioria dos profissionais 
de saúde desenvolve 
dores de cabeça 
associadas ao uso de EPI 
ou exacerbação de seus 
distúrbios pré-existentes. 
A magnitude dessa 
condição é clinicamente 
significativa e pode piorar 
se o surto atual se espalhar 
amplamente e permanecer 
por mais tempo, afetando 
o desempenho laboral dos 
profissionais de saúde.

Quadro 1. Descrição dos estudos encontrados nas bases de dados quanto ao tipo de risco, método, 
país, resultados e conclusão. Fortaleza, Brasil, 2020. 

Fonte: Elaboração Própria. NE: Nível de Evidência; HFNC: cânula nasal de alto fluxo; CPAP: pressão 
positiva contínua nas vias aéreas; VNI: ventilação não invasiva. 

DISCUSSÃO
Os profissionais de saúde são frequentemente expostos a diversos riscos no 

ambiente de trabalho, principalmente a contaminação por microrganismos causadores de 
doenças infecciosas. Em todo o mundo, é crescente a incidência de profissionais infectados 
pelo SARS-CoV-2. Há também considerável número de óbitos entre eles, principalmente 
entre a equipe de enfermagem (LIU et al., 2020).  A análise dos estudos desta revisão 
possibilitou demonstrar os riscos ocupacionais, aos quais estão expostos profissionais de 
saúde, atuantes na assistência ao paciente com COVID-19.

A depressão, ansiedade, angústia e insônia são os riscos de saúde mental mais 
prevalentes entre profissionais de saúde que tratam pacientes acometidos com COVID-19 
na China (LAI et al., 2020). Corroboram com estes achados, outra pesquisa realizada na 
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China, que identificou sintomas de ansiedade e estresse nos profissionais da saúde que 
trabalham no atendimento direto ao paciente com COVID-19 (LIU et al., 2020).

Os enfermeiros que prestam cuidados diretos aos pacientes, durante a pandemia 
estão expostos a maiores riscos tais como: contato frequente com pacientes e a carga 
horária de trabalho superior a habitual. Estes dados se relacionam com estudo da China, o 
qual infere que enfermeiros atuantes UTI no atendimento a pacientes com COVID-19, são, 
comumente, mais expostos a sintomas somáticos (YIFAN et al., 2020).

Os indivíduos que apresentaram distúrbios somáticos queixaram de dores em 
diferentes partes do corpo, fadiga, distúrbios percebidos das funções gastrointestinais, 
cardiovasculares ou de outras funções orgânicas. Todavia, esse sofrimento não se 
limita à experiência de queixas corporais; também envolve aspectos comportamentais 
e psicológicos, como ansiedade elevada, comportamentos higiênicos excessivos e má 
adaptação à nova rotina (HENNINGSEN, 2018).

Os riscos de sofrimento psicológico podem estar exacerbados pelo medo de 
contrair o vírus, e causar transmissão entre colegas e familiares. O medo da transmissão 
é especialmente alto devido aos relatos de transmissão assintomática do COVID-19. Tais 
pensamentos geralmente apresentam sequelas psicológicas adversas e podem levar a 
vários sintomas somáticos (CHEW et al., 2020). 

Nessa perspectiva, os profissionais de saúde que diagnosticam, tratam ou cuidam 
diretamente de pacientes que testam positivo para SARS-CoV-2 estão mais estressados e 
impactados psicologicamente do que os profissionais que não têm contato direto com os 
pacientes infectados (KANG et al., 2020). 

Tal julgamento assemelha-se com os resultados de estudo transversal realizado na 
China, que identificou níveis de ansiedade em 146 (32,03%) equipes médicas que tiveram 
contato direto com pacientes infectados, prevalência de ansiedade foi de 12,5%, com 53 
trabalhadores sofrendo de leve (10,35%), sete trabalhadores moderados (1,36%) e quatro 
trabalhadores com ansiedade severa (0,78%)( LAN et al., 2020). 

Sobre risco de infecção por SARS-CoV-2, estudo na Itália abordou um compilado 
de evidencias de organizações internacionais sobre outros meios de contágio entre os 
profissionais, como na administração de oxigênio via cânula nasal, oxigenoterapia por 
cânula nasal de alto fluxo e pressão positiva contínua nas vias aéreas (FERIOLI et al., 
2020). 

Tal fato converge com estudo realizado na Argentina acerca da transmissão e 
proteção de cirurgiões de cabeça/pescoço e otorrinolaringologistas. Os dados demonstraram 
a preocupação com riscos de infecção e a importância dos EPIs adequados para realização 
dos procedimentos não invasivos e invasivos no atendimento aos pacientes infectados com 
SARS-CoV-2 (HENNINGSEN, 2018).
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Pesquisa dos Estados Unidos mostra que os profissionais que desenvolvem 
atendimento ao paciente com sintomas da COVID-19 são mais propícios a contaminação 
pelo vírus (HEINZERLING et al., 2020). Os dados das equipes de profissionais de saúde 
apontaram que esses trabalhadores apresentam exaustão mental e física, preocupações 
com segurança pessoal e da equipe (LAN et al., 2020). 

A hora de trabalho moderada beneficia a saúde e a segurança dos profissionais 
de saúde, enquanto o trabalho prolongado, em áreas de alto risco com procedimentos 
geradores de aerossóis aumenta o risco de contrair infecções respiratórias. Logo, ressalta-
se a importância de reduzir a carga horária de profissionais atuantes em locais de risco 
(RAN et al., 2020).

Com base nos riscos de infecção identificados, urge a necessidade de realização 
de treinamento, que contemple as medidas preventivas dos profissionais de saúde, para 
realização do cuidar em saúde e para contribuir com a redução de adoecimento ocupacional. 
Ademais, aponta-se a necessidade de pesquisas que contemplem a efetividade das 
variadas possibilidades de treinamento, bem como o desenvolvimento e validação de 
recursos tecnológicos que contribuam com a capacitação profissional.

Estudo realizado na China apontou riscos de lesões em profissionais da saúde, 
correlacionados à higiene recorrente das mãos e uso prolongado de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI) (LAN et al., 2020). Estudo realizado na China mostrou fatores 
de risco para prevalência de lesões cutâneas associadas ao uso prolongado de EPIs, os 
quais, estiveram mais presentes na classe médica, no sexo masculino, em profissionais 
com uso de EPIs de 3º grau, com tempo de uso maior que quatro horas diárias, com mais 
de 35 anos e com transpiração mais intensa (JIANG et al., 2020). 

Ressalta-se o risco de cefaleia associada ao uso prolongado de EPIs como a 
máscara N-95 e os óculos de proteção. As forças de pressão ou tração da máscara e dos 
óculos, juntamente com as tiras associadas, podem levar a danos nos tecidos locais e 
exercer um efeito irritativo nos nervos sensoriais superficiais subjacentes principalmente, 
nos ramos do nervo trigêmeo ou occipital (ONG et al., 2020). 

A maioria dos entrevistados afirmaram que a cefaleia afetou seu nível de desempenho 
no trabalho. Assim, a frequência da dor de cabeça, a gravidade, o uso de analgésicos e o 
desempenho no trabalho podem piorar se o atual surto de COVID ‐ 19 for mantido por mais 
tempo. Logo, turnos de trabalho mais curtos e a menor duração no uso de EPIs podem ser 
uma estratégia para evitar os impactos adversos do uso prolongado de máscaras e óculos 
de proteção (ONG et al., 2020). 

Diante do exposto, destaca-se que este estudo aponta contribuições científicas 
relevantes para área da saúde e da enfermagem no cenário nacional e internacional, 
na perspectiva de demonstrar riscos ocupacionais aos quais os profissionais da saúde 
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estão expostos no combate ao COVID-19. É fundamental conhecer esses riscos, a fim 
de sensibilizar gestores e autoridades de saúde a implementar programas de intervenção 
para prevenção e minimização dos riscos causados pela pandemia na saúde destes 
profissionais.  Desde modo, a manutenção da saúde mental, redução do risco de infecção 
por SARS-CoV-2 e cuidados no uso de EPIs desses profissionais é essencial para garantir 
um cuidado seguro, eficaz e sustentável aos pacientes infectados.

As principais limitações desta revisão estão relacionadas a ausência de estudos 
no Brasil até o presente momento, a fim de contrastar com achados internacionais sobre 
os principais riscos dos profissionais de saúde atuantes na linha de frente no combate 
ao COVID-19, principalmente em relação a origem do caso-fonte esteve relacionada 
ao ambiente laboral ou familiar. Destaca-se, ainda, o fato da busca ter ocorrido com os 
descritores no idioma inglês, de forma que os artigos sem a disponibilização no referido 
idioma e que seriam elegíveis para integrar a amostra do estudo podem não ter sido 
encontrados. 

CONCLUSÃO 
Os estudos identificados identificaram os riscos que os profissionais estão expostos 

nos serviços de saúde durante a pandemia de COVID-19, especialmente a enfermagem. 
Ressaltam-se os riscos de saúde mental, como insônia, angústia, ansiedade, depressão e 
transtornos somáticos; os riscos de contrair infecção durante a realização de procedimentos 
e riscos relacionados ao uso prolongado de EPIs, como lesões na pele e cefaleia, resultado 
da higiene frequente das mãos e uso prolongado de dispositivos de proteção, como a 
máscara N95, óculos de proteção, máscara facial e dupla camada de luvas. Como implicação 
para prática, considera-se que estes resultados podem embasar o desenvolvimento de 
estratégias para proteção da saúde dos profissionais e, consequentemente, evitar o 
adoecimento e afastamentos.
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